
 
 
 
Início dos anos 60,  
Brasil e o mundo viviam momentos de grande agitação: 
- Muro de Berlin 
- Homem na Lua 
- Concílio Vaticano II 
- Encíclicas Sociais _ Mater et Magistra – Pacem in Terris 
- Convocação do Papa João XXIII para que os laicos se manifestassem e se 
aproximassem da Igreja 
Brasil  
Jânio da Silva Quadros sucede Juscelino Kubitscheck que teve como lema 50 
anos em 5 com a construção de Brasilia; Furnas; 3 Marias,  a custo de uma 
inflação altíssima e grande concentração de renda. 
O novo governo combate a inflação com  restrição ao crédito, congela salários e 
determina grande austeridade política levando a população a um 
descontentamento a tal ponto de Janio Quadros renunciar e vindo  a governar 
Jango, num sistema parlamentarista. 
Estas situações de tensão levaram as pessoas a se aglutinarem com intuito de 
somar forças, e passarem a procurar movimentos religiosos  e associações. 
Desta forma; alguns idealistas viam na Doutrina Cristã a melhor opção para 
auxiliá-los nas suas questões empresariais.  
Percebiam a empresa além da sua função econômica de produzir bens e serviços; 
enxergavam  também  o lado social da produção: o  homem e a comunidade, hoje 
a tão falada Responsabilidade Social Empresarial,  esta já  no âmago da 
UNIAPAC há 80 anos. 
Era preciso que as divisões entre as atividades cristãs e as atividades dentro das 
empresas não fossem dicotômicas. 
Tornava-se premente a tomada de atitude e o estudo das Encíclicas Sociais 
norteavam este movimento. 
Os líderes e dirigentes empresariais de formação e vivência cristã, buscavam algo 
para as empresas que dirigiam ou onde tinham seus cargos executivos e a ADCE 
veio suprir-lhes este anseio. 
O mundo estava num momento de grandes contestações o que leva o Papa  João 
XXIII a convocar o Concílio Vaticano II. Na mesma ocasião que no Brasil a 
ADCE divulga a sua Carta de Princípios, mais tarde condensada no Decálogo do 
Empresário Cristão. 
Carta esta que ganha notoriedade trazendo para dentro da ADCE inúmeras 
adesões e solicitações de assessorias de grupos empresariais de outros estados. 
Estava sendo consolidada a instalação da ADCE no Brasil e mais tarde a sua 
filiação a UNIAPAC. 



A ADCE passa a publicar seus documentos  - tais como: a revista  Empresa e 
Perspectiva, Revista ADCE-Brasil; O Empresário Cristão, O Adeceano, e “Bem  
Comum”, e mais recentemente  Rentabilidade dos Valores e Protocolo de 
Responsabilidade Social Empresarial Centrado na Pessoa. 
Anos de muito trabalho e a realização de vários seminários com intuito de 
aprofundar a Doutrina Social Cristã e a real responsabilidade do Empresário 
Cristão no seu meio. 
A ADCE expandia-se pelo país, que com dimensões continentais, demandava 
maior entrosamento, dando origem aos Congressos Nacionais, sendo o primeiro 
em 1979 no RS “A abertura Social e o Dirigente de Empresa”, com a presença do 
setor governamental e de representantes de empresas Brasileiras, que deram 
testemunho de suas vivências empresariais. 
Ainda animados por esta boa experiência é realizado na então Guanabara o 
CCDAL- Conselho Central de Delegados da América Latina –  vieram para este 
evento personalidades de todo o mundo. 
Neste mesmo ano outros importantes acontecimentos: I Simpósio de Política 
Agrícola – Ciclo de Debates “A Empresa e o Homem” – Encontro Nacional de 
Dirigentes em Brasília. 
Mais adiante já em 1996, como resultado concreto do forte empenho de 
promover um maior fluxo de informações entre o empresariado e a hierarquia da 
Igreja acontece  o Primeiro Encontro Bispos/Empresários, na cidade de São 
Roque em SP. 
Várias atividades foram desenvolvidas pela  ADCE com intuito de possibilitar  
ao dirigente estudar e reforçar as suas atitudes para implementar o pensamento 
social cristão  na vida pessoal e profissional. 
Muitos frutos foram colhidos e outros tantos semeados por meio da criação do 
CAD Centro de Aperfeiçoamento do Dirigente que mais tarde passou a se 
chamar IDE – Instituto de Desenvolvimento Empresarial e atualmente com o 
nome de FIDES- Fundação Instituto Desenvolvimento Empresarial, com a 
finalidade de apoiar a todos  que desenvolvem as relações entre os integrantes da 
empresa com base nos princípios éticos e de respeito à pessoa humana . 
Também da ADCE originou-se o INOCOOP em SP- Instituto de Orientação das 
Cooperativas Habitacionais, com intuito de colaborar na difícil  problemática  da 
habitação da população de baixa renda. 
São 50 anos no Brasil e relatando desta forma pode dar uma idéia simplista, 
porém os que vivenciaram estas etapas, e muitos hoje aqui estão, trazem dentro 
de si o que foram todos estes anos de trabalho,  possibilitando a ADCE estar viva 
e atuante no meio empresarial,  apresentando as ferramentas e disseminando a 
cultura da Doutrina Social Cristã, demonstrando que é urgente olhar muito além 
de si mesmo e do interesse da empresa, para realizar o Plano de Deus; onde o 
Homem seja o centro e a razão de tudo. 
 


